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RESUMO
O interesse científico pelo processamento de informações emocionais cresceu nos últimos 
anos, indicando uma relação importante entre percepção de emoções e diversos transtornos 
mentais, dentre eles a depressão, além de estar relacionado a diferenças individuais em função 
do sexo. Dessa forma, o presente estudo teve por objetivo avaliar o papel moderador do sexo na 
relação entre sintomas depressivos e déficits na percepção de emoções de jovens adultos. Para 
tanto, participaram deste estudo 217 universitários, com idades entre 18 e 43 anos (M = 20,8; 
DP = 5,6), sendo 61,3% do sexo feminino. Foram aplicados um questionário sociodemográfico, 
Inventários de Depressão de Beck (BDI) e imagens do Picture of Facial Affects (PoFA). Os resul-
tados indicaram correlações negativas fracas entre sintomas depressivos e déficits na acurácia 
de percepção de alegria, raiva, surpresa, expressões neutras e na acurácia total, com o sexo 
exercendo efeito moderador nas relações observadas. O conjunto dos resultados corroboram 
com achados da literatura internacional indicando a necessidade de se levar em consideração 
o sexo como importante variável durante a avaliação de déficits na percepção de emoções as-
sociados a sintomas depressivos. 

Palavras-chave: emoções; expressões faciais; diferenças individuais; depressão.

ABSTRACT

The moderate role of sex in the relationship between accuracy of perception of 
emotions and depressive symptoms
Scientific interest in the processing of emotional information has grown in recent years, indica-
ting an important relationship between the perception of emotions and various mental disorders, 
including depression, associated with being related to individual differences due to sex. In this 
way, the present study aimed to assess the moderating role of sex in the relationship between 
depressive symptoms and deficits in the perception of emotions in young adults. To this end, 
217 university students, aged between 18 and 43 years (M = 20.8; SD = 5 A sociodemographic 
questionnaire, Beck Depression Inventories (BDI), and images from the Picture of Facial Affects 
(PoFA) were applied. The results indicated weak negative correlations between depressive 
symptoms and deficits in the accuracy of perception of joy, anger, surprise, neutral expressions, 
and in total accuracy, with sex having a moderating effect on the observed relationships. The set 
of results corroborates findings from the international literature indicating the need to take gen-
der into account as a significant variable when assessing deficits in the perception of emotions 
are associated with depressive symptoms.

Keywords: Emotions; Emotion recognition; Individual differences; Depression.

O efeito moderador do sexo na correlação entre acurácia de percepção 
de emoções e sintomas depressivos
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(2016) argumentam que tais diferenças podem relacionar-se a 
aspectos culturais, dependendo da população estudada. Além 
disso, Salguero et al. (2012) identificaram que o sexo tende 
a apresentar papel moderador na relação entre percepção de 
emoções e depressão.

O Transtorno Depressivo pode ser caracterizado por altera-
ções dos afetos e funções neurovegetativas, com duração de 
pelo menos duas semanas (American Psychiatric Association, 
2014). Estudos comparativos buscando avaliar diferenças nas 
habilidades de perceber emoções em pacientes com Transtor-
no Depressivo e Grupos de pessoas saudáveis têm identifica-
do déficits na acurácia, percepção enviesada e viés atencio-
nal (Bourke et al., 2010; Kohler et al., 2011). Surguladze et al. 
(2004), em estudo com internos de um hospital de Londres, 
observaram que participantes com diagnóstico de Depressão 
apresentavam menor acurácia na percepção de alegria e triste-
za e maior viés para expressões neutras, tendendo a percebê-
-las como negativas. Resultados semelhantes também foram 
observados por Leppänen et al. (2004) em uma amostra fin-
landesa. Schaefer et al. (2010) compararam grupos com diag-
nóstico de Transtorno Depressivo Maior, Transtorno Bipolar e 
um grupo controle, e observaram comprometimento nos gru-
pos clínicos, mas não entre os diferentes tipos de transtornos. 
Achados corroborados por Branco et al. (2018), em amostras 
brasileiras, observaram que pacientes com Transtorno Depres-
sivo julgaram que expressões de raiva eram mais intensas 
quando comparados a um grupo comparativo. Bomfim et al. 
(2019) avaliaram a acurácia da percepção de emoções em 
idosos depressivos e observaram um aumento na acurácia de 
expressões negativas, como tristeza e raiva, e menor precisão 
na percepção de alegria.  

Os mecanismos que levam aos déficits observados ainda 
são pouco compreendidos. Em um estudo correlacional, Raes 
et al. (2006) investigaram o papel da ruminação, que pode ser 
definida como uma estratégia desadaptativa de regulação 
emocional, e seu envolvimento no enviesamento da percepção 
de emoções, observando relação moderada entre ruminação e 
viés perceptivo em pacientes deprimidos. Em uma revisão da 
literatura acerca dos estudos de neuroimagem, Stuhrmann et 
al. (2011) identificaram anomalias nas redes de conexões re-
lacionadas à percepção de emoções, especialmente na amíg-
dala. Recentemente, Zwick e Wolkenstein (2017) identificaram 
que o papel de alterações nas musculaturas responsáveis por 
imitar as expressões faciais de outras pessoas estão associa-
das aos déficits na percepção de emoções observados em pa-
cientes deprimidos. 

O conjunto desses achados sugere que se trata de um fenô-
meno multidimensional, que envolve aspectos, biológicos, neu-
ropsicológicos e sociais. Com implicações importantes tanto 
para o processo de avaliação clínica de pacientes quanto para 

A identificação de emoções nas expressões faciais é uma 
importante fonte de feedback tanto em humanos quanto em 
outros animais, e garantiu a sobrevivência das espécies por 
meio da interação social (Calcutt et al., 2017; Leopold & Rhodes, 
2010). Constitui-se como componente em diversos construtos 
psicológicos, tais como, inteligência social, teoria da mente e 
inteligência emocional (Couture, 2006; Fernández-Abascal et 
al., 2013; Mayer et al., 1990)social functioning, social skills, 
independent living skills, etc. É possível identificar evidências 
a respeito da importância que a percepção emocional tem, 
principalmente pela sua associação com variáveis vinculadas 
ao ajustamento e adaptação ao meio social (Mathersul et al., 
2009; Palhoco & Afonso, 2011; Petroni et al., 2011). 

O reconhecimento de emoções em expressões faciais 
pode ser entendido como a habilidade de detectar experi-
ências emocionais de outras pessoas de maneira acurada e 
utilizar essa informação para adequar a interação social (Bell 
et al., 2011; Matsumoto et al., 2000)subjects with social pho-
bia would be no less accurate in their identification of facial 
emotions (as reported in previous studies. O fenômeno tem 
sido estudado em diferentes culturas e populações, em várias 
etapas do desenvolvimento (Elfenbein & Ambady, 2002; Gao 
& Maurer, 2009; Sullivan & Ruffman, 2004). Diversos estudos 
identificaram declínio na habilidade de perceber emoções em 
diversos transtornos psiquiátricos, como Esquizofrenia, Au-
tismo, Doença de Parkinson, Psicopatia, Síndrome de Down 
e Transtorno Depressivo Maior (Cebula et al., 2017; Kohler et 
al., 2010; Philipp-Wiegmann et al., 2017; Zwick & Wolkenstein, 
2017). Além disso, diferenças em função do sexo também fo-
ram reportadas, indicando que mulheres e homens apresen-
tam diferenças importantes nessa capacidade (Abbruzzese et 
al., 2019; Andrade et al., 2013; Castro et al., 2013; Fischer et al., 
2018; Hampson et al., 2006; Lee et al., 2013; Menezes et al., 
2017; Montagne et al., 2005).

Em estudo com 68 estudantes universitários, Montagne et 
al. (2005) identificaram que homens apresentam menor preci-
são na percepção de expressões de tristeza e surpresa e são 
menos sensíveis a expressões de raiva. Esses achados foram 
confirmados em uma amostra brasileira com 218 participan-
tes (Menezes, et. al, 2017). Posteriormente, Hampson et al. 
(2006) identificaram que, além de apresentarem maior acurá-
cia, mulheres tendem a ser mais rápidas na percepção, tanto 
de emoções positivas quanto negativas, sugerindo que tais di-
ferenças podem ter bases evolutivas. Demenescu et al. (2014) 
observaram que o desempenho mais elevado das mulheres 
pode ser generalizado para outras fontes de informações afe-
tivas como timbre da voz, e se acentuam na meia idade. Por 
meio de Eletroencefalograma (EEG), Bilalpur et al. (2017) iden-
tificaram diferenças no funcionamento neural, o que em parte 
explica as diferenças de percepção de emoções para raiva e 
nojo. Entretanto Stanley et al. (2012) e Schneevogt e Paggio 

André Luiz de Carvalho Braule Pinto e José Humberto da Silva Filho



73INTERAÇÃO  EM   PSICOLOGIA |  vol  26  |  n  1  |  2022

compreensão do processamento de informações emocionais 
na população em geral. Diante das evidências de  diferenças 
nos níveis de acurácia em função do sexo e de que a sintoma-
tologia depressiva tende a modificar a acurácia da percepção 
de emoções, este trabalho teve como principal objetivo avaliar 
o papel moderador do sexo na relação entre sintomatologia 
depressiva e percepção de emoções em expressões faciais 
em jovens adultos, em uma amostra não clínica. Espera-se 
observar correlação negativa entre acurácia da percepção de 
emoções e sintomas depressivos. Além disso, espera-se que o 
sexo atue como moderador dessa relação.  

MÉTODO

PARTICIPANTES

Participaram deste estudo 217 universitários de uma 
universidade pública da cidade de Manaus–AM, sendo 133 
(61,3%) do sexo feminino e 84 (38,7%) do sexo masculino. Con-
forme a tabela 1, a média de idade da amostra total foi de 21,8 
(DP=6,3), com predomínio de participantes solteiros (89,9%) 
de diversas áreas de formação, a saber: Direito (35,5%), Psi-
cologia (33,6%), Enfermagem (15,2%), Serviço Social (7,8%), 
Engenharia de Materiais (6,9%), Engenharia Civil e Processa-
mento de Dados (0,5%).  

Tabela 1. Caracterização Sociodemográfica da Amostra (n = 217) 

Variáveis

Feminino
(n = 133)

Masculino
(n = 84)

Total
(n = 217)

M DP M DP M DP

Idade 20.93 5.56 23.18 7.15 21.80 6.31

Escolaridade* 13.73 2.29 14.88 2.74 14.16 2.53

Classe Econômica 29.43 7.67 29.27 8.02 29.37 7.79

f % f % f %

A1 8 6 7 8,3 15 6,9

A2 26 19,5 18 21,4 44 20,3

B1 41 30,8 16 19 57 26,3

B2 32 24,1 25 29,8 57 26,3

C1 18 13,5 11 13,1 29 13,4

C2 6 4,5 7 8,3 13 6

D 2 1,5 - - 2 0,9

Estado civil

Casados(as) 11 8,27 7 8,33 18 8.3

Divorciados(as) 2 1,5 1 1,19 3 1.4

Solteiros(as) 119 89,47 76 90,47 195 89.9
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INSTRUMENTOS

Critério de Classificação Econômica Brasil (CCEB): Desen-
volvido pela Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa 
(Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa, 2016). É um 
questionário que permite caracterizar as classes socioeconô-
micas com base na posse de bens e consumo. As classes de-
finidas pelo CCEB são A1, A2, B1, B2, C, D e E. O instrumento 
apresenta 12 itens relacionados à infraestrutura domiciliar e 
bens pertencentes à família e teve por objetivo caracterizar a 
amostra quanto às suas informações sociais, tais como idade, 
sexo, situação socioeconômica etc.

Escala Depressão de Beck (BDI): Desenvolvido por Beck et 
al. (1961) e adaptado para o contexto brasileiro por (Cunha, 
2001), é um instrumento de autorrelato internacionalmente re-
conhecido para avaliar sintomatologia depressiva, composto 
por 21 itens em que o respondente deve indicar, em uma esca-
la de 0 a 3, o quanto tem se sentido de acordo com a afirmação 
na última semana, sendo 0 para ausência do sintoma e 3 para 
maior intensidade. Estudo em amostras brasileiras indicaram 
evidências de validade e precisão (α=0,82) (Cunha, 2001). Para 
o presente estudo, o coeficiente alpha foi de 0,9.  

Pictures of Facial Affect (PoFA): desenvolvido por Ekman e 
Friesen (1976), esse instrumento é constituído de 110 fotogra-
fias, apresentando seis emoções consideradas básicas além 
de expressão neutra. O PoFA tem sido largamente utilizado 
nos estudos sobre percepção de emoções (Jeanneret et al., 
2015). Para este estudo, foram selecionadas 71 imagens do 
PoFA (alegria = 7; tristeza = 10; medo = 10; raiva = 12; surpre-
sa = 12; nojo = 9, e neutras = 11) utilizando como critério de 
seleção os índices psicométricos de discriminação dos itens, 
analisados pela teoria clássica dos testes. As fotografias fo-

ram apresentadas em um computador, acoplado a um projetor 
de slides. Cada foto foi apresentada por 3 segundos, com um 
intervalo de 5 segundos entre elas. Foram elaborados escores 
para cada emoção e um escore total, baseado no acerto refe-
rente à emoção expressa na imagem (para cada resposta cor-
reta, foi atribuído 1 ponto; para respostas incorretas, foi atribu-
ído 0). Em seguida, foi calculado o escore de acurácia (Hu) de 
acordo com os procedimentos propostos por (Wagner, 1993)

PROCEDIMENTOS

Este estudo foi apreciado e aprovado por um Comitê de Éti-
ca em Pesquisa (CAAE n. 14090813.5.0000.5020) e autoriza-
do pela direção da Universidade em que foi realizada a coleta 
de dados. Os participantes foram abordados em sala de aula 
na Instituição de ensino e foram esclarecidos acerca dos obje-
tivos do estudo, consentindo em participar mediante assinatu-
ra do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Os 
voluntários responderam ao questionário sociodemográfico, a 
Escala Beck de Depressão (BDI) e ao PoFA, de forma coletiva, 
em um único encontro, com duração média de 35 minutos. 

Após pontuação dos escores, os dados foram analisados 
com auxílio do software R (versão 3.6.1), de acesso livre (ht-
tps://cran.r-project.org/), incluindo análises descritivas das va-
riáveis dos instrumentos e das características socioeconômi-
cas. Primeiramente, foi realizada uma análise de correlação de 
Pearson entre as variáveis e os escores de acurácia. Posterior-
mente, uma análise de moderação foi conduzida para verificar 
o papel do sexo como moderador na relação entre depressão 
e percepção de emoções. Todas as análises foram realizadas 
considerando um alpha < 0,05. 

PoFA M DP M DP M DP

Hu Alegria 0,93 0,12 0,88 0,14 0.91 0.13

Hu Tristeza 0,49 0,2 0,47 0,2 0.49 0.20

Hu Medo 0,41 0,19 0,39 0,22 0.40 0.21

Hu Raiva 0,53 0,17 0,49 0,18 0.52 0.18

Hu Surpresa 0,68 0,14 0,64 0,13 0.67 0.14

Hu Nojo 0,51 0,21 0,47 0,22 0.50 0.22

Hu Neutro 0,74 0,17 0,7 0,2 0.73 0.19

Hu Total 0,61 0,11 0,58 0,11 0.60 0.11

BDI 11,64 7,93 9,54 6,97 10,82 7,63

Nota: *Expressa em anos de estudo; PoFA = Picture of Facial Affects; Hu: Acurácia; BDI = Escala Beck de Depressão; M = Média; DP = Desvio 
padrão; f = frequência; % = percentual 
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RESULTADOS

Conforme tabela 2, de maneira geral, os resultados dos 
participantes no PoFA foram elevados para todas as emo-
ções, tanto no escore de acertos quanto para a acuracidade 
no julgamento das emoções. Para alegria, a média foi de 6,65 
(DP = 0,70), sendo que 75,1% dos participantes acertaram to-
das as imagens; para tristeza, a média foi de 5,66 (DP = 2,04); 
para o medo, os escores tiveram média de 5,67 (DP = 2,30); 
os escores de raiva apresentaram média de 8,48 (DP = 2,05); 
os escores de surpresa apresentaram média de 11,08 (DP = 
1,23); os escores de nojo apresentaram média de 6,0 (DP = 
1,80); e escore geral com média de 53,04 (DP = 5,96). Esses 

valores sugerem altos índices de acerto para alegria, surpresa 
e expressões neutras e maior dificuldade na identificação de 
expressões de medo e tristeza.   

A tabela 2 apresenta os resultados da análise de corre-
lação de Pearson que apontou relacionamento significativo 
fraco entre sintomas depressivos e acurácia para alegria (r = 
-0,14; p < 0,05), raiva (r = -0,20; p < 0,01), surpresa (r = -0,12; p 
< 0,01), expressões neutras (r = -0,13; p < 0,05) e acurácia total 
(r = -0.14; p < 0,05). Observando a direção dessas correlações, 
é possível identificar a sintomatologia depressiva associada à 
diminuição da capacidade de percepção de emoções, mesmo 
para aquelas que não apresentaram significância estatística. 

Tabela 2. Correlação entre acurácia de percepção de emoções e sintomas epressives avaliados pelo BDI  

1 2 3 4 5 6 7 8

1. BDI

2. Hu alegria -0.14*

3. Hu tristeza 0.04 0.31***

4. Hu medo -0.08 0.20*** 0.28***

5. Hu raiva -0.20** 0.30** 0.24** 0.27***

6. Hu surpresa -0.12** 0.27*** 0.27*** 0.54*** 0.45***

7. Hu nojo -0.05 0.12 0.15* 0.22** 0.50*** 0.14*

8. Hu neutro -0.13* 0.52*** 0.54*** 0.12 0.38*** 0.31*** 0.16

9. Hu total -0.14* 0.57*** 0.65*** 0.61*** 0.71*** 0.64*** 0.56*** 0.67***
        
Nota: * p < 0,05; ** p < 0,01; *** p < 0,001

Os resultados da análise de moderação, apresentados na 
tabela 3, indicam efeito do sexo sobre a acurácia na percepção 
de alegria [b = -0.04, SE = 0.02, t(213) = -2.44, p = .015]; para a 
percepção de medo, observou-se efeito da interação entre o 
sexo e depressão [b = -0.01, SE = 0.00, t(213) = -2.30, p = .022]; 
já para a expressão de raiva, percebeu-se efeito dos sintomas 
depressivos [b = -0.00, SE = 0.00, t(213) = -2.17, p = .031] e 
do sexo [b = -0.06, SE = 0.02, t(213) = -2.26, p = .025]. Para a 

acurácia de surpresa, a análise reportou efeito do sexo [b = 
-0.05, SE = 0.02, t(213) = -2.60, p = .010]; enquanto que, para as 
faces neutras, identificou-se efeito dos sintomas depressivos 
[b = -0.00, SE = 0.00, t(213) = -1.97, p = .05], mas não do sexo 
dos participantes [b = -0.04, SE = 0.03, t(213) = -1.60, p = .11]. 
Por fim, a análise indicou efeito do sexo sobre a acurácia total 
[b = -0.04, SE = 0.02, t(213) = -2.63, p = .0092]. 
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Tabela 3. Análises de moderada que examinam previsões diferenciadas em função do sexo 

Emoção Preditor Value Std. Error t p 

Alegria Intercepto 0.0372 0.0087 42.878 -

BDI -0.0006 0.0011 -0.5422 0.59

Sexo -0.0370 0.0140 -26.329 0.009*

BDI:Sexo -0.0029 0.0019 -15.039 0.14

Tristeza Intercepto 0.0118 0.0195 0.6044 -

BDI 0.0003 0.0025 0.1097 0.91

Sexo -0.0267 0.0315 -0.8469 0.39

BDI:Sexo 0.0002 0.0043 0.0426 0.96

Medo Intercepto 0.0090 0.0201 0.4477 -

BDI 0.0009 0.0025 0.3704 0.71

Sexo -0.0426 0.0326 -13.064 0.19

BDI:Sexo -0.0095 0.0044 -21.432 0.03*

Raiva Intercepto 0.0220 0.0157 13.970 -

BDI -0.0042 0.0020 -21.252 0.03*

Sexo -0.0577 0.0254 -22.696 0.02*

BDI:Sexo -0.0035 0.0035 -10.251 0.30

Surpresa Intercepto 0.0225 0.0118 19.138 -

BDI -0.0006 0.0015 -0.4243 0.67

Sexo -0.0547 0.0191 -28.656 0.004**

BDI:Sexo -0.0045 0.0026 -17.446 0.08

Nojo Intercepto 0.0077 0.0193 0.3986 -

BDI -0.0017 0.0024 -0.6985 0.48

Sexo -0.0470 0.0313 -15.018 0.13

BDI:Sexo 0.0008 0.0043 0.1821 0.85

Neutro Intercepto 0.0291 0.0164 17.758 -

BDI -0.0036 0.0021 -17.309 0.08

Sexo -0.0395 0.0265 -14.887 0.13

BDI:Sexo 0.0030 0.0036 0.8392 0.41

Total Intercepto 0.0206 0.0095 21.649 -

BDI -0.0020 0.0012 -16.834 0.09

Sexo -0.0523 0.0154 -33.941 0.001

  BDI:Sexo -0.0018 0.0021 -0.8360 0.40

Nota: * p < 0.05; ** p < 0.01; *** p < 0.001
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Conforme a figura 1, esses resultados apontam para um 
padrão de moderação do sexo sobre as relações observadas 
entre sintomatologia depressiva e a acurácia na percepção de 

emoções. De maneira geral, os homens parecem ser o grupo 
mais afetado, demonstrando efeitos maiores, em comparação 
às mulheres. 

Figura 1. Sexo como moderador da relação entre percepção de emoções e sintomas depressivos

Discussão

O presente estudo teve como objetivo investigar a percep-
ção de emoções básicas em adultos jovens, buscando avaliar 
a relação entre níveis de depressão avaliados pelo BDI, bem 
como o papel moderador do sexo, nessa relação. Os resulta-
dos encontrados, tanto nas análises de correlação quanto de 
moderação, confirmaram essas hipóteses. Os achados de-
monstraram alto nível de acerto nas tarefas de percepção de 
emoções. Para todos os tipos, tendo a alegria como a emoção 
mais facilmente reconhecida. Esses achados estão de acordo 
com os encontrados, tanto na literatura internacional (Ekman 
et al., 1987) quanto nos estudos brasileiros (Andrade et al., 
2013; Castro et al., 2013; Leime et al., 2013). Esse alto índice 
de reconhecimento e acuracidade tem sido relacionado ao uso 
de imagens prototípicas (Hall & Matsumoto, 2004). 

As correlações encontradas entre os escores medidos 
pelo BDI e pelo PoFA estão em consonância com os resulta-
dos reportado na literatura (Biyik et al., 2015; Langenecker et 

al., 2005; Uekermann et al., 2008; Zwick & Wolkenstein, 2017). 
Os resultados demonstraram correlação negativa entre níveis 
de depressão e acurácia na percepção de emoções avaliadas 
pelo PoFA, indicando que, na presença de sintomas depres-
sivos, a acurácia da percepção para várias emoções tende a 
estar prejudicada. Entretanto as magnitudes do efeito encon-
tradas foram bastante reduzidas, com tamanho de efeito va-
riando de -0,14 (acuracidade para alegria) à -0,20 (acuracidade 
para raiva). Esses resultados sugerem uma relação muito fraca 
entre ambas. Alguns estudos falharam em encontrar relação 
entre o desempenho na percepção de emoções e depressão, 
enquanto outras pesquisas demonstraram a influência de viés 
cognitivo que influencia no desempenho de pacientes depri-
midos (Castro et al., 2013; Gollan et al., 2008; Leppänen et al., 
2004). Estudos, tanto de revisão quanto de meta-análise, apon-
taram divergências nos resultados, provavelmente derivados 
de diferenças metodológicas (Stuhrmann et al., 2011; Tozzi et 
al., 2017), outra possível fonte de diferenças está relaciona-
da a anormalidades nas conexões neurais, especialmente na 
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amígdala, que apresenta alta reatividade diante de expressões 
faciais tristes e baixa reatividade diante de expressões felizes 
em pacientes deprimidos. 

Algumas evidências sugerem que a amígdala é responsável 
pela representação de categorias de expressões faciais de 
emoções (Harris et al., 2014), sendo possível observar diferen-
ças na sua reatividade entre homens e mulheres, a depender 
do tipo de estímulo emocional (Andreano et al., 2014; Stevens 
& Hamann, 2012). Andreano et al. (2014) identificaram que a 
amígdala apresenta diferenças funcionais em função do sexo, 
embora apresente intensidade de respostas semelhantes para 
a valência dos estímulos, há maior persistência de responsivi-
dade de estímulos negativos para mulheres. 

Com relação às diferenças de sexo, há uma vasta litera-
tura apontando para superioridade das mulheres em tarefas 
de percepção de emoções (Andrade et al., 2013; Castro et al., 
2013; Lee et al., 2013; Montagne et al., 2005)Nesse sentido, 
os resultados da análise de moderação permitiram investigar 
se o sexo apresenta algum efeito na relação entre percepção 
de emoções específicas e sintomas depressivos. Como pode 
ser visualizado na figura 2, de maneira geral, a presença de 
sintomas depressivos diminui a acurácia da percepção para a 
maioria das emoções básicas, enquanto aumenta a acurácia 
para percepção de tristeza. Entretanto, baseados nos níveis de 
correlação observados, essas relações são significativas para 
algumas emoções básicas. 

A análise de moderação indicou efeito do sexo na acurácia 
da percepção de medo, na acurácia total e uma tendência para 
surpresa, mas não foram significativos para outras emoções 
básicas.  Embora haja uma tendência de melhor desempenho 
feminino para todas as emoções, as diferenças foram signifi-
cativas apenas para algumas emoções. Esses resultados pa-
recem estar em consonância com achados que demonstram 
que as diferenças dependem do tipo de emoção observada 
e que essas diferenças ocorrem já na puberdade (Lawrence 
et al., 2015). Os achados indicam efeitos de interação entre 
sexo e sintomas depressivos na acurácia da percepção, tendo 
efeito maior em homens do que em mulheres. Esses dados pa-
recem contraditórios com o fato de que mulheres costumam 
apresentar maiores níveis de depressão do que homens (Eid et 
al., 2019; Solomon & Herman, 2009). 

Hastings et al. (2004), com o objetivo de investigar o papel 
do sexo nas mudanças volumétricas da amígdala, hipocampo 
e córtex orbitofrontal, compararam sujeitos com diagnóstico 
de Depressão e indivíduos saudáveis. Esses pesquisadores 
identificaram que homens do grupo clínico apresentam maior 
volume na amígdala quando comparados com mulheres depri-
midas e dos grupos controles, tanto masculinos quanto femi-
ninos. Dessa forma, é possível que alterações mais marcantes 
na resposta da amígdala em homens com sintomas depres-

sivos impacte em maior nível a acurácia para determinadas 
emoções.   

CONCLUSÃO

Este estudo teve como objetivo compreender o papel mo-
derador do sexo na relação entre acurácia da percepção de 
emoções e sintomas depressivos. Os resultados podem con-
tribuir para a compreensão de como sintomas depressivos 
atuam de maneira diferenciada na diminuição da acurácia da 
percepção de emoções. Entretanto algumas limitações po-
dem ser apontadas para que futuras pesquisas os levem em 
consideração. O primeiro ponto refere-se ao uso de amostra-
gem não probabilística, por conveniência, exclusivamente de 
jovens universitários, que,, embora possam ser considerados 
representativos para essa faixa etária, não abarca jovens de 
outros níveis educacionais. Além disso, os participantes eram 
provenientes de um grupo socioeconômico de classe média à 
alta, o que limita a generalização dos achados. Outra questão 
importante está relacionada ao fato de que o instrumento uti-
lizado é composto exclusivamente por imagens prototípicas 
que, segundo a literatura, são facilmente reconhecíveis por 
adultos saudáveis, o que pode diminuir a identificação de di-
ferenças de maneira precisa, nessa população. Apesar dessas 
limitações, os achados parecem corroborar para um papel mo-
derador que o sexo pode apresentar nos déficits observados 
em estudos anteriores sobre a relação entre sintomas depres-
sivos e acurácia na percepção de emoções.
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